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REVISTA DOS JORNAES 
Capital 1 d*) Novembro de ISW 

Diário d* S. fauii—Parle Offlcial. Variedade — 
Hamlet. Publiciijúcs pedidas, tiozctilha onde se IC o 
icguinlc ' 

PnouoioRi* FUBLic\ DA uFiTÀi—Fol hont«in no- 
iDCudu [>ara o cargo dc pioinolor publico o er. dr. Ac- 
tliur (iunçalves de Oliveira Carvalho. 

A iionivaçèo do governo iiãu podia ser raais acetla- 
da, poii o nomeado é uni moço du cicoUentea quali- 
dadi's, <|uc â par de uma briliiBiUo  e uiillivada inlelli- 
Siiiicia, reúne cm si lodos os utiribuios que recoinraen- 

ani á estima gorai. 
SíSiA lz*EEL—Cumniunicani-no9 desla localidade: 
• No dia 'iS do titct Undo dous individuas acharam- 

se um tanlü cilibriagailos e cm alIcrcaçUo. quando 
chegaram os guardas policincs, que llies iniimnram 
paru que se retirassem, o que o llzcram ímmcdiata- 
mcnle. Mas, chegando a uma certa distancia, princU 
piarom a descoii>por us guardas e a desalial-os. A es- 
ta pro'Ocacao os guardas se dirigiram a cllcs e os 
fircnderam.' Nesta acto um dclles, puiando por uma 
aca que trazia, deo duas inortiies facadas em um dos 

policiaes, quQ se acha <>m perigo du vida; scodo, cn- 
lietantu, ambos recolhidos á cadeia, 

ü delegado procede na lormaçlio da culpa  • 

À Frovineia it S. Paulo—Em artigo odilorial oc- 
cupa-se da nossa politica, analysando o modo dcncícn- 
K porque enlrc nüs são etaminadas as questões mais 
inpuriantes. Concluo que se tai mister estudarmos 
■iieniimente os pheuoraenos sociaes e atlacarmos as 
causas que os produiiram, reformando com acerto e 
ieguransa. Antes de tudo, a baze de toda reforma & a 
escola. Cuidemos delia com verdadeiro amai e inte- 
resse. 

Seguem: Noticias da Curte. Variedade—Solo Você, 
por d. Maria Amália Vai de Carvalho. Sessão da Ke- 
itçta. Ravúta doa jorcaes. üec;Ío livre. Noticiário. 
&c. 

A SentineUa—í.m artigo editorial Irala do boato 
reprodutldo na imprensa opposicionista da cdrlu de 
que a falia com que fui encerrada a asicmbida geral Ic- 
gislalíra Ê redigida pelo Imperador, que em todos os 
piiiei regidos [teLa lystcma couititucional representa- 
tivo é peça ministerial. 

(I conlemporaoeo v£ DO facto uia perigo que não 
pude deixar de assustar a lodos que sustentam o prin- 
cipio monarchico dentro da csphcra traçada peto pacto 
fundamental. 

Seguem : E' castigo (do tUom Ladrãou, de Minas- 
Gcraei). Vidaria da Oraçào (da (Boa-No\a , do fa- 
rí). Variedade—O syllabus. Miscellanea. Eipedieute 
do bispado. Moliciario. 

A Trihuna Liberai—Tm arligos sob as seguintes 
epigraphes: ü Imperador ministro. Doletim politico. 

Seguem: Noticias da província. Fados difersos. 
Ac. 

DIA 3 
A Província ii S. Pouío—UevisU dos jornaes. No- 

liciai da cârle. Secção livre. Noticiário, onde se 19 o 
seguinte: 

Vinnos DO Rio-Chtgaram honiem a esta cidade os 
trs. conselheiro Paranaguá u dr. Franklin Dória, cam 
o dm de assistirem ao grio do acadêmico sr. Joií l-us- 
loia da Cunba ParanaguA. 

FOLHEim »■»» 

os DESHERDADOS 
{SCENAS   DA   DESGRAÇA) 

■OMAHCI  FOR 

O. HANUEL FEHNANDEZ T GONZALEZ 

PARTK SEGUNDA 
A  CABNE  E  O  ESPIRITO 

LlVItü    PltlMElnO 

Dl ■maio 
xíii 

D« eain* para eama 
D. ADIODIO priocipiuu por pdr o batraü de dormir, 

■trsojir cuididutatutoie a roupi da cama, • deapir-i* 
Icniamauie, rtiaodo cairetaotJ em vai alta. 

AconpanbiM-o Giipar, ■ Jeva» muilo mali tempo 
a dmpii.ie, njique lo Uiar ■■ cais» Qciia-M imiDO' 
*tl a m«ia das pertiai, ■ aisin te caniernta slauDt 
■.toulos, 

— Por Ilda d« Rxititulo I ditia D. AaloDio totie um 
Pidra Hotw a uiua A'l-Hai». Nada, uada, le Idr 
slgusia do voucu maU ou mcout, eu lha alOiaço que a 
p»DhD t aoDibral A[>*Dbiram-m'o t I'udtral POM se 
Oiipti tUDperl(llodgcaEa...Clartai>afri, It Filio, 
t Sfini» Santlo. 

— Am«o, (espoodta Gttptt. 
— DM* nuii«i. Ulbo, boai nellti, ditM Aotomo, 

Betlaado-M tu cm* * abtUüdo-sa. Saf*> Que <iti 
trial Mu eumo diun ao* nào é ba« aquecer a 
cua... dMp».|«, baaw,  avIa-UiiMiaCMiUpai. 

6a*F«r «rilMta • •■■|«3rlu- 

A Tribuna tüero!-Editorial—O partido liberal, A 
batalha do Plcwna, da «Gaieta da Culonia» (conti- 
nuação). Joié Bonifacio, o velho, parecer da commis- 
Eãu de historia da Instituto Histórico. Noticias da pro- 
víncia. Factos diversos. Correio do lUu. A pedido. 
&c. 

LITTER ATURA 
VEM... 

( INéDITA) 

Al anduriuhi!, qusudo o sol eittia 

Naite pslz onde aeuí ninhos íüífm, 

VÚam buscando legiües mais quenlot 

D. nde méis vida na iBudgde triiem. 

Tu tambeiii pddei, como ai andorinhai, 

Depoii dos v{lui no diiieito Ingeote, 

VultDi dos gf-loi b'ioda tens saudades 

A'  te aqueceres no meu seio ardente. 

VuUa, que é tempo; as eiloçfies Tirlam 

E o «oi descimbi, ludo pissa : irm I 

Deu-me a saudado muita iDiiclo i alma, 

Deu-me a laudade muita  ddr IsDibem. 

E' tPmpo! i tempo, e a virtçlo que sopra 

E' fiit e falia do teputebre, Atbía. 

Imita ao meoas • andorinha d'alsaa 

Vim 1 do teu ninho relembrar a Idía. 

Dr. )o4U(iiii X*TiEH D* SiLnim. 

(Dl liéa.) 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ou sufBlrrlott de S. PMUIO 

E' publica e nutorio que a irvure di minha prlulo 
ainda duiivs das laiies de umi graude peiseguição 
movida |>«la <elha ciiuurd muuicipnl. 

A eatEiBfa (jersuadm.iii qua a mioha priaáo íervia de 
lablo liara I.ivar ■« iinduai d.i ciimui eommellidui 
cuntia mim, e aa liii, luai en^nnou-ae peileilamenle. 
tnli» tiveiia viktu-su »m um tapulho para 'Cr qua a> 
Doduo' t« niuUi)ilicaiain, e paricum cadi vei mau ne- 
gral e liojrinlD»- 

0 fiscal d< (luls de IKF abandoDaJu a seu disirlclo 
pira vir m^ mulitr DO disliiciu em que Dão lirha Ju- 
iiscJiiçío alguma, quauilo perigirain os aeriicos a seu 
cargu em qun ui m<irad. rei d« >>-u diiIncloqueiiam-S' 
com raziii dui seui serviços mal f liloi a abandonado], 
paia ir laliifiier oi mãut deiijoi dos ILUI laperlorei. 
a com ús rciuursus da cinicieucia, pemou de iDcubrir 
o Cflme com a mi.icaia de it-r itijuiiadu oi laieroa, 
quandu omu uipiiilo eslava um pouco eialtido por 
ver us uieus braçu) presos em raiaj do embargu que 
fei em miuha ab(*. 

Para dufund^r a lua honra fjl tirar um larrocdira 
empirgado na limpeza pubhca, e ajuntador de corpos 
morios. 

A'tudui que pe/g'JUtavam porque foi multar o pobre 

— Ora boai DOíIE*, ir. Aatouio, disse. 
Fasiou algum lempo. 
Por llm.-quebrou D. Antónia o silencio. 
— Sibet qua não ma aqueço, GaaparT 
— Pois eu eatou ardendo, ar. Aotuaio. 
— Isao Ti eu ainda agun ptlui olhoi que llohaa I B 

ha meia buía que noi acoiumoda'uus e não fiieile 
aloda senão luapiiar e levoivor-le ni cama. Oura lu, 
Gaspar : herdas alguma coisa da IteiiituioT 

— Mo, lenhoi, eu aão berdo ds peaioa alguma. 
— De vaga ti D hu com laso ds nau herdaras da DíD- 

guam, porque nada labei a lai raspeito. U^a iruagine 
que um di« vens a aabor que iiãbaa um tio nai ladiar, 
ou que se namora de li alguma rapariga que taoha que 
berdar, ecaia cumilgo... porque tu, rapai, nem sem- 
pre bai de estar fluiu. * 

_ l^u Dão torao a cssar, e se alo tosae psi csuaa de 
minha filha... 

— Que mais, diioT Se não T sia por causa da tnt 
Blbi, mettias-ie a frade? 

— Sim, senhor. 
— Uais, bem, lotoou D. Aotonla; vatenos Isso. O 

Reallluiu poi-la d* iDuiiu mão humor. 
— tUo, seuhor, DIO, eu estou aempre asaln. 
— E'verdade, bumeoi. é, tampre aDdis irlile, nas 

comaesla ooite, nunca. Se eu la conheço] Sueesde-la 
o quer que'si'Ja ; a DAO ba Healituia Dem qde^ cara- 
puça 1 Nio venhas com «tias cá pari min. Tu cttii 
muiiu leserudii, a auspirai tsta Doite de uatio nsode: 
eiiãa eoauiorado, Getpar. 

— Eu t eictamoa Gaipar de boa It, assnstaDJa-se 
da observação do tr. ^knioaio. 

— Siu, Domem, tlB, éuimotado... ateDhote»do 
qM arl* dt alguma desavergonhada... 

— Desavarguobsda I 
— Sim, haoieai, iin, lu ts muilo bonachelrio, • con 

■Bsato tenhas u.ulto Uleota, at9 eunbeCM g mundo. 
QoMitiHal 

—|lHMaèoh»alkMBkaaa,t(. AatoBto. - 

pBliaageiro lUpindlB para oão perder o emprega;para 
qao fui |ierieguil-o, e provucat-ol pira oàn ;ieider o 
emprega, porflue o processou a Irancuu oa coduiaj por 
uma insignilkaiile queslão I para Diu pvrder o em- 
prego. ! 

Se livessit òidem superior psra cortar-lhe os braços e 
arrancar-lha os olhut cumptiria lambem para não per- 
der o emprcgp.   ' 

A velha e tèlmoai csmara devo eslar miji que satls- 
leíta, com Oi encommodos de espirito e loiloraa que 
KSI'I na prlllDl agora :i6 falta totlrar i morto, poiím 
com todas eitas horreDdai cousaa aioda não me duu 
por perdido. 

O drama du pobre padeiro de quejA pnr veies lenho 
tallailo qun soffieu as lorluraainjuslamenle, e a morla 
ionocenle fui I>ID depois de não p.ider mais suportar as 
t'>tluraf. e o euclor do cume obrigado pelos remorsos 
docunícioncia bem como para ver le chegiiva a lempu 
de íalval-o porím chegou tarde, já era um cadaver por 
isso assssiinou'ie daadu um tiro na cabeça. 

O tlíc&l e a velha câmara devem aeguir o exemplo. 
Oa fiscaas qiiandj oa muoicipss fazem algumas re- 

c1ama[6.>s a henellcio publicu para eviitt deiailrei.são 
prumptos a reipooder que precir^ana ler u dum da ubi- 
quidadi] para eaiar ao mesmo tempo em lauloa luga- 
res ; porque amda nãu Die Iam ruipoudidu alguma cou- 
sa p<çj-lhei que se dignem a lazel-o, não Kejam tão in- 
gratcs comigit |ior caridade. Dão tepieient'.'m o quadro 
das ealatuss de msimuie. 

L' muito facll prendor na rua um pobre estrangeiro 
í>>m prolerção e aprl'etlar-so das fraquezas, coDlradlc- 
cites, pauladas  e cubardisi de alguns propiius pilti- 
CIDS. 

Porque Oto querem le bater commígo no campo da 
ciiilisacão, escolhendo qualqunr dis folhas deata capi- 
tal, o quH pari vmcí. é maia fácil porque não pteci»am 
do auxilio de outrem que traduza a lingua, mas assim 
mesmo no campo da ratão em que me acho posso dar- 
Ihea partido. 

Ha opiolâna suidaa que me aconselham que desiila 
deatai cousas, sempre reípoadu piudenlemenle, ijuB 
nio pos<o, nlo sú |iara defender a minha honra, como 
lambem de meus paea e meiirev, emboia delunclos te- 
mutos, «a quaei detam-me uma lui que não pi ase apa- 
gal-a. e com esla devo alumiar desde o ptiocipio aié a 
Um o rasto da longa e cruel perseguição que tenhoaof- 
trido. 

Não quírls smoQnai mais aoi leitores mas não posso 
me explicar de ouiio modo a não ser apreieoiando al- 
guns factoi hiiloricoa, 

Na mmha viagem para Europa em 187[ lui visitar ai 
principie» cidades, Portugal, llespsuha, Prança ella- 
lla ; rm ttoma estive hospedado em um hotel ailuadu 
na praça denominada —Knca da verdade—onde os anli- 
Ím roíuaoua prostavan jniamnnlas na bucca du uma 

ruía, fl quem jqrtva falso não podia mais abrir a 
mãj, olo digo que a rtfeiidi ramaia lenha jurado fal- 
so, mas laço a simples pergunta, se juruu da lazer jus- 
tiça ou injuiliça. 

Hão digo que a velha câmara fui liaidora da pátria 
mii aim da quem pagava, e paga imposlui e dirritua 
para d'Sgracar u<i. pbro eilranKeiru cunhecido p"r 
lisbalhadur em du'i:aiidaa iiifruclifu'as elo rú é a irai- 
dura do que acima faliu comu da nuia câmara, porqui' 
deiiiu-lho diviilnj a p g>r, e ai custos quo fei contra 
mim, como lambem 4õ (al6, 45 pães, 4^1 ptatoi de fei- 
jan. 45 ditos du "iroí, 4ii dnu* de carne, 45 diius de 
milho cofido, fjiinhi eic, tuilu líso vem a pagar u> co- 
fres públicos. 

(Js leitores pttcl'im tcmpio ler por ba'e e miia os 
dois primeiros arligus acima. 

tticommuudo-me aos amigoi, fiscal, e o ei-trocadur 
do llgurat. 

FORUAÇiO DO PUOüliSSO DK JOSIi' POSSER 

Qual é o lej Dome, Oii<çãu, idade, estado, iislurali- 
dadu, protljiãu, lugar de teu n^scimeulo e >e sabe ler 
e eicreiw. lliiipuodiiu cbamar-iu Jo<6 l'oi>eti, Qlho 
do Andii Poiseli u Luits L-iiro, idade cincieula annul, 
aolleiru. Italiano, pedielro, naicidu no 1'iumunle, labo 
ler e escrever. U ^ue me parece é que alguém pensava 
que eu lu»a um honiem sum palria iiaicluo de umii ca- 
beça da lepolhu.   Em aeguida pasauu o Jiiii a Inqueiir 

— Bem, ham, concluiu Aolunio bocijando. lioaa 
Deitei. 

— Uoaa Doilei, nipondeu Gaipar. 
Assim decorreu uuira meta hora. 
Gatpar esteve algum leinp) lem te mecher uem sui- 

pirai i poi Um, eovrou a gemer. 
— Idã noltu. disie D. AQlonio. A coisa >ae-se tor- 

naodo jÉria, Tu eilã^ muno doente, rapii. 
— Padeço, respondeu Gaipar. 
— ãlas porque demanlu padeces? 
— Puis Dãu lb« psrecri basianla o que teoba sobre 

mimT 
— U qua lu liDi 4obre li, pequeno, í.« cateiBda, 

ejã aadfa costumado cometia., e sd l'o d>rta agora, 
porque Dãogdilo de mortiUcat uloguam: tMm da car- 
cund*. que t que leni subra ti T Xisbaltias, não é 
••rdade T 
__0 homem nasceu para Irsbilbir, sr. Antonio, e 

se apenas irabalbaiia com o cuipo... 
— Uem, hem ; è> capai de pdr liiile umsi caslanbol- 

lia. Semp e Ião mallido comtign 1 E o caao é qoe as 
mulheres, quaodu le 'ém tau ilallldi, lIO penatlivo, 
pDtcsm a guatar da li... Dkj sei o que imaginam I 
Dlha, Gatpar, a* é teto trabalho, que eu bem cuuheçi 
ter duro, perqui islo dueiierdtida asoito da manha 
alt ao ttcurccer tem laiaolar a obej;*, a aluraad') aa 
ImpettiQincias de toda a geuw que sppaiece, ' de 
mill; Jã te tenno dilo que ma adminulres oa bana, 
homem, e aio uahillwiis uoio. 

— Eu nãoairvv paia vbrigai uiogu^ s pagar, nem 
psis apertar Com pessoa algiinia, Wm para pdr uma 
lamilii oa rua. 

— I|]>, Gaipar, isso é iisgero; que le ha de laser 
a quem não paga 1 Csial-o carregar com oi trutas, 
quando aia, tilhi, chegiiiamos a ponto d« que oi 
loqaiiioos atilam os paliOea, de mais a mais sem Mtem 
que pagar csoiribuições nem ouUus escargos. Hjnia 
soda e proprlodedel 

^Sim. senhor, aim, mas eu não tenho aiH gênio. 
A dosfraga obata muilaa seaae a que sa cuapram aw- 

e teslemiinha Francisco Garibaldi. A segunda leitemu- 
nha labe tsulo cuiiir> a primeira. 

Uma bua miilhei dete acompanhar a upiojão de leu 
marido, deixo eMar o sr. Pus<eil o senhor me ha de 
pagar pensei que cuiiliiiuassem a vir me mullar. mas 
enganei.iLOi peguei um gal» por cachurra e lembrei* 
me de meu avâ que sempre me diiis; tome sentido me- 
nino quandu os ciganos e feiticeiras dizem ; adeixe es- 
tar lu has de pagir. mes. 

A segunda leiiemiinha de ediOcação, allnhamenlo o 
nlvellainento rniende tanto com a primeira, qúé da 
trocador da imagens e Dguraa passou a taberneiro. 

A rriiueiri leslemunha para mais aggravar diz qiii 
PU eslaia um pouco alcoolisido, nao sei qual de nús 
eslariami'S mais i-mbriagadus, eii ou a telha Irimoss, a 
velha perdi'u o horinoni», e o homorn que perdeu o ca- 
minho d > districlo e em vez du crilrar em aua caaa lol 
dar cumsiga em uma lavetna, e ou o meu bom pslriclo 
i|ue metleu-me no meio do fugu para apagal-o com ku- 
rose De. 

(juaita testemunha disse que chamei ao Qscal capli- 
vo uu escravo da câmara, esla 6 que coDiprehendeu a 
historia e soube interpretar o negra e eslupido da ca* 
mora e a palavra aiMSSino >hi eitã compieheodida e 
cortar o (lo do Irabalho de quem preci<a de trabalhar. 
ühf é juítu- 

Tambem não era caso o meu adversaria por ãOOJOOO 
iroear a hunra, repuiaçãu e dignidade, viuha a aahir 
ties cousas pur dui< niaii e eu pipleria nãa lhe entregar 
a minha mais velha colher de pedreiro por toda «qual- 
quer traOcanclB. 

U meu bom patriclo merrce tudoa os agradecimentos 
do minha parle em ler arranjado a dosiileDcia medisD. 
te a quaulia deduzenUia mil i6i>, poiém iniehimonta 
na occasilo nãu tive eaEa quantia para com alls fartar 
a carlelta Jus taea. 

Uit Biaia nn aeu depoimpotu que ai pilavia; que eu 
dirigi era capii de escieve!-s>; Dão adi.ntuu nade pO( 
porque Iodas ji eilavam esctipiai e publicadas nos jor- 
Daet. 

Porque o meu bom patrício tomou a cargo tanto tra- 
balho e incummndoi, aem interease para arrancar leale- 
munhai, eacrivíio, lervir de igaiela de noticias*,jor- 
nal para lodui e lepreienlar o papel de •Figarút. 

O meu bam patrício í comuas cot tu reina de Paris 
que piimeiru dizem >Dai, nais e depois <yes, jei>. oão 
seria melhor que os smigus du meu «dversanu litea- 
lem lhe dadu melhor conselho, e os illms. ara. juiies o 
tivessem caolrariado em suas ideas, talvez que agora 
lhes agrsdec.'Si», cumu lambem no meu processe tinha 
bastantes prelimioares de nullidsdua como a meu edvo- 
gadii reiueieu. 

I'/ verdade que a minha ptitãn não lai multa honra 
a mlrn, nem a bandeira a que pertenço, porém Deoa e 
o publico estão acienles quaei itu ua culpado?, princi- 
palmente o allaiiia que não aabn cortar at casacas, o 
drama semi-séfto tran-farmou-eo em comedia au pau- 
lomima, lend^ o meu bom palricio u prirnclrn actor, 
como também Iran-ljrmou-sn a sala do paçi das «ea- 
adei em caolellu dui Dog'i, e os Oscaas era capitie* 
doa vasialue. 

(Juando eu ia em pessoa reclíniar meui direitos que 
a iniuha propriedade estava violada, rlamse e caçiia- 
vam->B. 

Anits litetie eu requcriJo Ingá um Oiandado de 
pnaãii quu laJvr-z eu foss» maia alteiidl^o, e os liiiua e 
niiluC'is pensitam que 4Ó di>ii de priião f«sto 45 ca- 
iihúci I'Sra di-leniler a sua honra, fc>>plrn e CJ&lelIu, a 
pila miin Ini 4.'> diss de dpscaeçn, !<eiu |<er'K" de mur- 
ler lie ilcailrud, liiia Oa pra^a dos purieguidoies. li- 
vre de tudai an re>p"nsabiliiladei, lem ler pteiento o 
retraiu dua mauí malleiioiea. 

E nos caiceres, deitado sobre uma velha e misora 
estoira,í que se pdJ" diiiingu» p conhecer us verdadei- 
ros paiiicioa e amiga;, e veidadaiius CDracAes hu- 
manes. 

üs leitor I brm podem comprchendor que os ditos 
doze mu píiipgoiram erii Iodai ai partes. Dal ruas, nas 
praças e obras deita capital euitaodo-mü o Ou du Ira- 
baJhu que i do que vivo. 

Appareceu naa gradKi da minhi pil<aa um ■■nibaiia- 
dor dizpndo-mo que para me fav.r'.cor que u juiz tinha 
resulvidu fazur abiltmi-nin du lü diai da priaàn me- 
diante a quantia de inj^OOqiiu era um g'ande favor 
pur ser eu um olQcial que   poiso gauhar U, a BSOOQ 

tal obrigaçúei.:. e pdr Da rua uma lamilia inteira... 
01 iralaotua pagam sempre bem, ar. Antunio, porque 
nã I fazem reparo quanto aos meios de adquirir; mae 
um bumem de bem... 

— Olha, Gaspar, para um lenhorlo. o homera de 
bem é id aquelle que page ponlualnienle, e eu t'o 
pravo . le aqiellu que sd póJe pagar duii rustei diailoi 
de hsbiiação se compron<etta a pagar oito, leo poder, 
6 um Iralaule, qiia de caio penod.i pretende lacrillcer 
um homim que fez o disparate de empregar os lauí 
baveics im preJios ; o iMmpo... 

— O rampo ê peio~, lecunda-ie com o suor do pobre, 
tornou Gaipar. 

— Estnu quasi pedinJo que te canonizem am vida, 
tapai. Nunes vi mau rara coiaa I Piai-ia drf toda a 
geuie e a toda a gente sb'cs a coração, e por iiso estou 
eu em luores f(iii< au peusai em Ketlltulo ; quem serl 
aisa demônio de Restiiuto que assim le poiT 

— NSo é por liio, ar. Aotuniu ; é porque na roa 
anconirei a cnteiro de uma pobre rapariga, a lemhtei- 
me de liibel. 

Fí-liimenia eitavam is escuras, a ADIODIO Dão pOda 
ver como Gaspar ficara cdrado. 

E em parte não ear D lia. 
Tudo eooiiitia em que o aonr morte Ijtava na alma 

do rapai com o amor vim. 
— Seja pelo amor de Daua 1 exctimon D. Aolonia. 

(Jae coração te havia de dar Dauí para lua desgraça I 
Emllm, cumu oii ha oaoeir* da le aiiSDcai uma ^ala* 
wa, buaa ooiíesl 

— H.'ai nriiei I te'pondeo Gaspar. 
D. AnloDiO imagiouu uma Iraiçãotloba. 
— Seuie qoe esi"u acordado, dnie comalga, e cun- 

lém-se.    Poll ba d« ac(«titar que adormed. 
E o sr. Aaluülo p«i-ae a reioset de njo, a a roncar 

depoia flogidameote. 
■ai o caio t que dali a eieco mioutoe rooeava da* 

f4ras, iato t, adormecCia. 
(CsMiada). 
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dli'Iui; «ntsndi qua íIíú lerlBcifoada que oulr» con- 
*■ cnni'd'iei. 

Nlo podia anr aceila ■ prnpoala por muilot mo'irns, 
leado Q primeiro qu>> ntD linha dlnh-'iio ; a icjjundo 
pontue 09 in. Juiiei oto m»   naiidaraiTi   pnlo roe^mo 
•nibsiiador a imuntiaDCIa do* p'ejuiio< qua (pnho HUI' 
ttido, com uma lio longa e pialoogads guerra : IHICDT- 
ro lar 00 difl lesulnle de perCQrrw a) rua< da cidad» 
em |)roeura de asrti{i> para aiimi'Dlar me. e aioda cnm 
muilo mala dilTlciildade porque alitumai poooii poh'e' 
de eaplniu Beriani C9|iazua de eaunr-Die Coma uiii 
prflfo ciiii'ino'Q. í 

Qiiania ler da Irabiihar com aol, í chu", rom peri- 
80 de cahlr da andaime e cariíRii com di'iatorui o 
na total a quo 'fiave se ene in ira >?guado dii o sitat;lo 
quem i» queima com aitua a (erter lain aedo d'sgua 
frta. 

Qjem nabn ai> i^ii ontra^ie com fsan magro dinheiro 
noa co('e« publicm leria da principiar no'a lula, e 
como anlrar e «ahir dj cárcere airijcava-me » iJühír 
uma luiia coD'tipacAo e ler da dar ii curpo a teria, e 
a alroa ao Creador. 

Oa in. juiie) dirlo que eiioii um pnncn impeiti- 
unate por^m é preciso diier a vnrdade, e^aa cutunma 
foi Jevarilada sobre uma (raça pedra iocapaz de aijppor* 
lar o peaa ue uma nbra boa. e dejpreiaroin 19 p'drat 
de marmarn que í&o oa meus doeun entoa o aa luinliaa 
razãei, (an.b*m acho inipiicilvFj poder aiaiiar um css- 
telto nu ar uma obra pi'rdida para nun^a mau appare' 
cer, acho um ab^urd't uhn deiiar trobathar »« arliflai 
para >o poUir ivafiar m anal i>b'ai e capacdjd'iS como 
por eieiiijilo at ob-a< que leohume enrarr'ttado te 
iLv-.isin filio i((Lial tiiniÍJirnsnlo qmnlas 'irliuia) io-la 
(fliio, n qinnini 'Cii'i teria ai'lo ■ nfrjieado. 

N I P'ÍTiCi|>i» da minha luta U'D diititmln gilTOdadu 
me dia-e q-ie d+'iia^a de ad'iigrii ite^ta c^pitat qu» ra- 
Iara Iraiiiiornnda e fui pof e-is ra?â'> que deap>ezei o 
recurio i GorOa. porque a co'da i-npi-rial nAu actudila 
qua netia cs.iilil o) eicmlsl'ia le repilam, cada lei 
de tal lamanliii qual o da Pio d'A'aucar. 

Também nji i poiii'sl o prejudicado pedir perdão 
•na pr Judicadurii pnocipalmeuie soa Qacaas perse- 
■uldorea. 

Vuu laier uma pequena cnruparacin anbre na bichoa 
da lã la qus o insecto oiaia rirtiioio conhniMdo na icieii 
cia '«ih* H mnderaa tobie a agricuKu'a, eltni comem e 
dtirmem 4 taiet a ante» de princi;fiar a obra, ma« é 
uru iQaeclo lio deticadn qu4 qualquer abato ou TeotB- 
Dla, que Ihi lebaate o lio du trabalho nlo lab^m, a 
nem prucu'im maia pmeodal-o, mia oda lerdadelroa 
opartrioi e aitiaiai nem que noi aconl-'fa o maior doa 
desait e* motivado por desf^^aça ou malvadei, raio. ou 
liuTlu Q-m que Uque embilio do Ur, I'aredAo. sempre 
procuramoB ludei oi meioa da remediarmui o taal, e 
em quahjuer paile do Uiiirerio ismu'procurar iido< 
oa meios da gaohar em nutra C'-U4a nem que leja a fa- 
iar chapim da palha, poiém eu fui lio inf<-lit que fui 
pitar em uma odeia que urm palha linha que lani" 
deipjata Ixir um pr-senie de um chaiiéu au> meus 
ami|[a< da aafuerila mai axlrn mesmo nio esli's ociri' 
10 ; iilü •<} lecebl n< j )roaea denta capital, como iam 
bem ai goetaf d' Tu im, minha terra natal, a p>'0i>i 
de me uccupai em eicr^ier etguna I'^chna da minha 
hialorla para defender a honra d' m>nhi famltia, e dar 
uma taii-taftii ao publico a >e-peilo. 

Em Vaneia III imtar ta br|la< arlei e biblinlhecai 
am uma lala li um pequena nicho, lia-^e i|u' foram 
dapaiiladai aa enojes dai cadi'iai da republica V" ei ■; 
uma 6 uma raridad'', e Iindi cuu<a aa cadoiaa taiia. e 
01 carcerelrcs sem empr* gu nu meu fraco pansam-'nio 
eri de'ido aa boai auiundade*, leia e bem ei cuiidas, 
qusradiier queoiariligot de hoj'-do qiiildenniu pa>- 
lado procuravam de encher ai cadeia* amda dlai depoi" 
de f u ler cumprido a lenlençe quem fran^usciu a poiia 
do humilda enrarcniraao lui uma miaericordioia lami- 
lia coberta da luta >em pensa' que nu ainda mii achi'a 
pre9<< a pedido como aa proceda cm escriiui. 

E' lerdado qua fui etcolhidu para roer na oisoa, a oa 
eipecultdurei  llcaiam chupaado oa dedo* e oi caio- 

A'cerca dnSanaoi que oi dilo« di'io temperam et 
raliçQni rir.nsivaa e eu as ai'[''niira-. Km lU de Julho 
de IS13 eniTtmos nn campu de batalha e e<luu bniu 
aititfeiia puiqiiD lanho me balido cunlra uuerrairoí 
Taloruaua e iucan»nieis, |irÍDCipalmen<e rum o- brovn- 
capitkea dai isssaloa que me iiniiionaram, ina< du 
campo dn h-inra ainda n^tou 'enü^-do' a vict^rio!í<i 
porque o I tiiiidtiel eierriia jinda nio piiuu «m uuia 
polleiiid* do meu lagtad ' lairunno, 

Aa passou lenial-i I'tlii oa noi'os aibilroa e Uetis 
o noiso Juii pata dacidir qual da uái lem ubrado ma 
Ibjr. 

Paciência ; se l|ir<*e me batido com algtint iiidlof 
Giayanii-a, mal tnnbu m- baitd'i com I>B tundidorei a 
fabiicaduiei da< leia, purím e>tes deiiariu d» »e guiar 
pelaa leu ri maoaa qu» aempre foam *a mas da luda< 
ai doulnnaa >■ quaei d lem o na o lafaii a oultem n 
que querei' que lua la;ain >, a> ail^ugadoa qua >o en- 
carregam de uma ijueillo lem foiidam^ntu de-ern ser 
muliadoa e •uspensot o que e^U proiadu. rom as duas 
feiei que o caaiellu decahl, a ulumameute lol leianta- 
do a cuila d'11 Ct.tiei publicoc 

Seria Te'goiihi>sa, a eslaria arrepeudidii le liieiie me 
batido com crlai'tai. patim bali-me c.im homeni qua 
Jl ptasatiTO a piima^eia, eitio a oulomno, id falta pai- 
aarem * biica da Charoota para paiipiem degit para o 
iDierno. 

Aiudk mail rergouha é o arrepeodimeoto le lifptse 
bllido conlti um pi bte pge do tamitia, m» bontada- 
maote lenho pleiteado contra aquelloi que 'ulgeimeuiu 
M chamam geii'e graúda. 

Caoliouaiet a aproiallara macbin.i do ar. Joaquim 
Robetio para nanar a mliihi hlsloila, machioa eata de 
glande [or;i a da atti pteiito, a prioielia que appa- 
recau nesia capital para net dar lui a claridade. 

Seii debalde qua oi juroiva (aliem forlemenie que a 
juitica (l»dr. ttflllirmlno  i-rfe   sd   para <ii rieoi T Se 
Ui coui* t Tirdade. lua pnbiai que d*penderaiB delia 
■eiá iniMmrillior compriiem uma corda pata ae  e» 
fjrcaiem  na puila in mesmo Jiili. 

O qu' pO'«ii .me'e^ar i -obre edifleaçio. ali(iham°il- 
tu e ai'ellamenio nlo ti ut Q>cae* que mn muliaram, 
eoiO'i lamb'm a> le-lemu'>h<i que me protegem DlB 
•to nada maia que  lampeúr-i apagadea. 

Mo aepddeeneiir ouira |usliçi do dr. Biapaa- 
deir*. 

Al peçia doa aulni m< alram iié iM tigoi • Insuffl- 
eirnri* de bite que ha*i« para mmhi   condemnaçti. 

Katr>iinla. a 11'laçto nio «it>Ddeu aitim. 
S'm darem ao meu ad'Ogido nem a h>Dra da ttr 

lido a qu* e>cr«Teu tm mioha defast, To-am esiei Jul- 
iet (onUimaado o que acturam decidido lDl4>la' 
nrnie. 

E' cnin ja<t'ÇB d-aia ordem qaa aa penia an allnbir 
Ismíartçia para ena Uo tlM quaato Iplelii palt... 

O pobia pcdiaiio 
Josi' Votam. 

S. í«alo, I i* Notambi» 4« 1871. 

tes, fica Irantfeild* e inauguraçUn ds Praça de T>>uroa 
quo (dra annunclada paia u dia 4 do mn du tlu'em- 
bro, 

Tendu o« louroiina da sua ornpanhia tomado e com 
promiss" de trabalhar em uma corrida a que conconem 
imadoros da miior ditllorçAo no Rio de Jan<'ira. em 
fi>or da< ilctinias d* secct, e haiendo lido anouiiciada 
esea corrida para u dia 4 de Noiembra, o ar; Aragnn 
conrotduii (om o mai r pretor em demorar a ibenura 
do Circo de Touro» deila cidadã alé a dia Hdo me» de 
\ovembrLi, allm d» que le realise a obra Uo iieiitoiia 
da caridade. 

E'pera, pni<. o empreiario do Circo que o reapeilavei 
pubhco ha de juBtiQcar o leu procedirucnlo. 

Corridas 

KatUn ei] que nc*mo< T 
O Alacúco engole mesmo—o premio da província T 
llavri ainda aimnlorjos que queiram inscietar anl- 

maas para correrem t 

O eapfctaculo lert hinrndi ci<m ■ ptMBD(a de sua 
eic. II tr. dr. presideüte da iironDCia. 

i) Hirik eitaift iluminado a giurno. 
O prugiamma do inieieaianle di'eilimento vae pu- 

blicado em Dulia lugar desta lulha. 

Correio geral de S. Paul»—Cuntia que 
Gitto desiguailua slgunt empti'gidua do correio geial 
da rOrte para orem ern cummiisão a «ta pt0>1ticia, 
leorgaolaar u aertiço postal. 

MnnireHlnção de npreçn~A câmara muni- 
cipal da Pari, em provo du apreço ao sr. di'pulado por 
Minas o dr- Josú (.esario de Caria Alvim, delurminoii 
que uma das ruas da capital daquella província se de- 
nomine —de tcsario Aivim—. 

Viva a commandila 

ã»tm1tU»m 

O m. AotMla lUttoa, tmtntttia da Pra{i de Ton- 
nt«MlpwtWputa PaMlM ft^fotaoUTMHalg* 

Pedreiro 

O ahalio aütgnado do vtUu de sua viagem a Eu- 
ropa, bíTerece mi» limiladus prestimoa como p»diel- 
ta iim cuH?lriicf4u de casas, areei, poçua, turnu» e 
«buhudas para liTruçia e casas,  ele. 

Os lereadure.i que cahirnm na deígriçi de aarv'r 
no <[uiliieuniu p»1l^adu íicain leentoa de >e utiliaai 
dos luuua Feitiços porque para csaes DàO pnsio por 
Fúrma al){uma trabalhar, e nem a i«e lou ubrigada : 
p'lr isso quem precisar e quiser ulilísar-ie dui meui 
ser'cus oucontraiio aempte aa ordena t rua Alegre 
n. 3dr 

O.itrosim drciaro que a historia de aliohimeotoi e 
nlvellameoloi tiAu latdaiá aahir & luz CL>m a publici- 
dade. 

S. Paulo, 20 du Üuiubru de 1817. 

JOSI' POSBETTO. 

Berúrmasi na  inslrucçáo publica—Uli 
a iGazi-i* da (Suticlaau catintar-lhti que u Sr. I)r. Fer- 
reira Vianna fui consultado pel'i minislurio d<> império 
tobro aa rtlurmas que GuDvém ti2er na inítrurçia pu- 
blica. 

Alcatrão Gnyol 

llaveii coisa maia dasagtadavel, do que uma ddr de 
garganta, uma ronstipaçtu ou um reílo de broochiies, 
para as passoat cuja pruilisia 6 da falhr mullu, COmo 
■ejam ui id'Ogidui, prule^aore», cadu'ei e prógado- 
líiT 

Kmpiega m com piolu<to, mas sem giioda resulta- 
do, lodo- sabem diiao, umi série de masaii. iaro|e', 
tisanas e que, a< maia dai vpiei, daitam a dusafa se- 
gui' IraoquiUimentH seu cu 10. 

O alcniito á iilvei o unico remediu que, para bem 
dlier. lúd» dar um allíai' raiiidu, e meioio, quaii in<- 
leiiianeu qutndn a dúie é auCBcienia. 

Para c>bier-[e c-te reiullado, cniím turner a cada 
relei[lo, quatro a seia ctpsulat de alcaitto da Gnyiil. 

Cada vidro custi mil e qunhentos réis. ecuniím 
teisenla capaulis, ora, vam a Hear, eale aiodo de itali- 
menlo, por um preço insIgniQcitaie, por dia ; e lobra 
dei peiaoas que jji eip-rim«nlaiam, uova, pudemos 
alDrmx, nto iiiam de uulio remrdio. 

Em laiA-i do succ-B(o. que augmenta lodoi o> diat 
nbiido pelai cspBulas de ilcdtrtu de Gufui lem hi'ido 
munas imi'affiji. 

O ar. Gnyut id pdde g.iiintir os tidrni que Km oa 
rutuloi com a lut aisignaiuia impreiaa eiD ttei cÃtea. 

OperaçAo lmp»rtttn(e 

Venh.1   pnr eno jornal   manife^tir  o meu   eterno 
agraducimenlo ao diilinclu mi dicu dr.  Antunio Caeia 
iiii  da Camprn,   peia iinirortanle e telii operaçiii que 
fei   uo dia   31 di (Juiubio Onda cm um menor, meu 
llihn, de iiLimo FlaieMCio. 

U duo meu IIMM engullu uma agulha de costura.que 
nrii'u-lhe aiia<09!ada ua gargaola, com graie perigo de 
la-gal a 

Apeur dot eslaiços foitos. tornou an impos-ivil ti- 
rara atiulha deaie lugar melindrosa, liilu rnma ora 
Biipaiirio, e ora deSBppatecia, na meío da gargaola. 
eguiriilu a<i>im a resuiraçin  do monino. 

Imrnidialiinieoie   Chamei    u  dislincto  medico, que, 
com t da a delicidnia  e   peil içáa.   em pnucu  tempo, 

I a ciirac;lv cninpleia   da  agulha e lem  deiiar a 
menor liiíu -im meu lllhn. 

Actoa como eiir penhoram ritraordínariamanle a 
um pae a uiuitrim a i-itiauidiuina peilclB du diitincto 
medico 

A' elle, pois, e meu mail liocero • cteiDO agiadeci- 
menio. 

S. 1'aulo, 31 de Outubro da t8T7. 

3-2 Josa'   LUK  LllTI  PUITEIUO. 

NGTiClÃRIO GERAL 

r    ;í 

Faculdade de  Dlrolto—Piietaia acto c fo- 
ram appruvadoi: 

Dia 3 
.'j.' AHüo ■'. 

José Feliciano Ferreiia da Haia, 
Joié Luitou da Cunha ParauagiUi. 
Francitto de raula Franco. 
FiaociKO Antonio de Carvalho Junior. 

4.' antio 
ratios Norberto de Souu Aranha. 
Flunano Leile de A"ii. 
Manoel Antônio Dutra Rodríguct. 
Jota Baptista de Sampaio Ferrai. 

AlTonso daSÜTa Brandlo. 
Ricardo Irineu de Souiai 
Eduardo Augusto Nagueini de Camargo. 
Jo9£ de MsgalhAei Coulo Junior. 

a•inso 
Cari s Ferreira liamos. 
José Leopoldo de Itulhoet Jardim. 
Joié Joaquim Cardoio de Helto Junior. 
Antonin Coriía de ' ampoi Meiquita. 
VencMla'i    ereira de Eicobar. 
AolODÍo Luii doa Santoi Wemeck. 

McatlNC ■■■la - Kr-te etUbeleelaanto reatlia- 
N h'Je i ('Oiie um concrrioTical • lO-banaolal no 
giialUman pane oi etumiveia atfitia ara. Perein da 
ÇHU, Ceraldo Bibeíra, F-dc*rda Pooi, DMlté • ■ bao- 
«d^aasaica do* ■tootai anlScM. 

TwotlDatl na alfSM •■•TCMíM BlBicea • ptot 
dl liUMfta. 

Jisriinl dn Lavourn—A 30 do mei proximo 
findo foi pulilicodü o primeiro numero de iim iieriiidi- 
co com esse titulo, orijam dos inlcrcssoa do cumnier- 
ciu e da agricultura, 

No seu artigu progromma deflne deste modo a sua 
miísüo na imprensa : 

o Alheia úlucto dos partidos, a nossa folha advoja 
uma cousa snnlo que duvu merecer a consideração de 
lodos aquuUes que se inloressom pelo progresso moral 
c malenal desle paii amor cano, coloãso une dorme e 
suiihn com a prosperidade que onlcvii sorrindo por en- 
tre as nuvens do oidade com que prociirain os (junios 
mfias invulvcr o liorisonlc pulilico, pnra occnlliir-llie 
a verdadeira face de sua oiislencio socini perante os 
povos do velho mundo que escarnecem do indiireren- 
lismo com que o gigante deiia togar o seu bato' a 
niercd das ondas. 

Auiiliem-nnç, pnis, lodos aquelles que comprehen- 
dem a necessidade de advo/ar os interesses da lavou- 
ro perante a dignidade da ^afüo. o 

Saudando o novo coUoga deseja mos-lhe Iodas as fe- 
licidades. 

TelcgrnmiuiiK —Eis os uliimoa publicados pein 
Jornal d>i Commereio: 

DUCHAIIHST. 28 de Outubro. 
n« U i«.ua marcham B'bre a cidade de Silistria. 
VIK^NA, 2U de Uuiubro 
Ui Russus receberam novas tropaa da maOPiia a 

fompleiar a In'Uhlidi de Plewoi ; o iir.icli'.j dii eiar- 
dtu titianie eicede de l2().liU'l. O geiie.al T'tl-beu 
Commanda em chefe o eteruiiu de sitio. 

tlUlIA, 30 de pauhra. 
A fragata liancoia Tlitnii» deiiou boulem o nuiso 

poria pura Crurar na sul. 
VIIÍINNA. aU de Outubro, á larda. 
Acabam I1B Uussoa de alcaoçar uma victoria COníi' 

derav'1 em Oh-ch : (aliam eicl areei men los. 
PARI/, 31 de Uuiub'o. 
Effeflua'em-ie, rio dia ÍO, as el-ifõas complemen- 

lirn itiili.itflje ) llci novoi depulidoi tepubiicanes 
•ierani nugmuiitor as Uleitas da UIDIUIíB, O que eleiuu 
a 32J o num'TO d»s republicanas da-dllT-ireiitea par- 
cialidade-. S*u 101 OS booaparliilai, ^6 os orleaniila- 
e 45 os legilimitlas; o que prelal a Ijtalidade dua lu- 
garoa da,camBra. 

A mai-iria lepublliana da futura cimara parece 
et lar decidida a annullar grande numera de eieiçães 
na- nieiiai da oiaiuria. por OCcaslíu da tenllcacão 
doí pod-re», por Ciin'ide:arem uiljrgir,!. republicjiuis 
laei eleicôoi cumo inqu'nadaa de illegabilidade', em 
consequência das medidas de pratfào admioistroliva 
ouduamaDejoi Iraudulenioi emptegjdoi neitai elei- 
ções. 

°Hlnhn« crenças e onlnlâcHo-E' o titu- 
lo de um livro pulilico do sr. Francisco Cunha, quo a 
«Pátria de Nitherojo annuncfa estar para ler publica- 
do brevemnnic. 

AHMnsiiatnntn—Ao sr. Francisco Antonio d' 
Araújo Harri'lo.delegodo de policia em Nova-FribuiKo7 
apreseiilaraiii-SG no dia 2 dez escravos declarando le- 
rem na noite de 1)1 do passado asi^assinado seu senhor 
Joaquim Joiú doí Santos, dono da fazenda denomina- 
da - d'; >anla l.rui—, no Sumidouro de Conlogallo, 
onde (oi perpeirado o crime. 

I) flssas^inodü deita ílthos menores, e dizem que era 
uni homem bcmquisto t> que tratava muito bem os 
seus CSC rave 3. 

Onflllinii d» Cén~Na ciitadedo Porto tolha 
pouco pubbcado coin esse titulo um drama phantasii- 
cobiblcocm 3 acius c tí quodros, pelo ar. Antônio 
JOSé da Fonseca Morciro, 

Na inlroducfáu da obra dii seu autor que o presen- 
te drarna lem sua origem cm um dos episódios mais 
salientes da humanidade ; 6 por assim diicr o princi' 
pio do no>o mundo, que, uriundo do ucccado, esti 
cumprindo seus altos destinos, de accordo com a» leis 
da natureza. 

Agradecemos o ciemplarquu noa foi oITcrecido ob- 
sequiosamente. 

O NOTO Mundo —Jl chegou o n,82 deaieinie. 
tetaanie periódico correapondanla ao mut da Uuiubro 
ptoilmo (Indo. 

Além do teilo no qual enlte oa varias atiigoa vem 
Intetla a ultima parle do romance os aAmorei d« Phi- 
hppe por Ur. Uclavn FeuDIel, traz Ba argulntet graru- 
r» : L)i>lcclir nleole. Um ribeiro em CaUkili. A es- 
quadra lutca na bahia de huda faiando eierclrloi con- 
tra um nmulado alaqua de (nrpedni ruaaos. O ultimo 
quid'0. (eipieulfa Cdmpnsiçào de ü. Uotí). Um casa- 
menlo na Idade mtdia (outra romposiflo de G. Doií) 
ScB(biirough. i.reançBiiutciB fm uma aldt> peilu dit 
Krierum ttnniporlaodo um cauhlo Krupp. Um *ariu 
em Sehanaki. 

Üi SM. esiigoiniei pndam procurarot reapecUtoi 
números ni hvcarla Uarraui. 

Agradecemos o aiemptar cm que fomos biindadea, 

Knleldlt»—A 31 do paiiado, Da cdrle, luicidou- 
se, ingerindu uma porçio de verde-parii, o olDcial de 
chapi-lleiru ioié Cipriano da Costa Santoi, de 10 an- 
nos de idade. 

Anlei de lallecor declarou que te&tira contra a vida 
pur wuBa de uuia pciiio amorosa. 

(■■■rftUn|[nr|& —Ü GitaratingMtlatnu ia l* 
trai a iianeia ir^uinle : 

CoüTinji t ULTaDU — Aotit-knBtaQ] dai 10 pira •• 
II bur» dl none, o editor d*Bi> Jornal lol Bggrtdido 
por um 'ullo, que, irhando-ii s'uma daa e^qmaai da 
tua da HiioridBde, deiiou a victima paatar por lu* 
I enia, po fm imncdialsmenle acumpanhiiu-a, a det- 
latu akaaçindo-i cm pMCO* paaaoa, eonseaulB dar- 
lhe alfuBai cacaudaa. 

.• li i Mia a «MBOda taa qiw aodiM ticUaaa diiaaa 
llMlNadM iU«iM qM, aoiMUade-M A tMta £7S' 

gua do proilmn. eieculam habiUneate a delermloicfu 
riOilyiHnnna a cubardes niandúfli.     . 

Ili^jueremoa aut" de c.irpa de delicio, poím Deui 
queira que quando lúr ucciiiio oP^âtlÚDa, rncuntremoi 
j'Kt'ca era no^aa torta, '.'^T..'^^' ' 

Gablnrln sle leitura—tía cidade do Livra- 
mento (Itio Grande do Sul) Wcvemunlo ia fundar-se 
um gabinete de leitura, tciido jA sido feila para Lis- 
boa uma impurlanle encommenda de livros, niappase 
mais acccssorios para o estabdecimenlc. 

KoiBieAvfto e riemlaniAn anu Offentesi e 
njudniites alii correio—O governo imperial 
sanccionou, pur decrete n 21Ü4 de VO de Outubro ul- 
timo, a resolução legi.^^laliva, declarando que compe- 
lem, ao governo nn cilrle, n aos presidentes nas yç. 
vine ias, a num<'scão e demissão dos agentes c njiidan- 
les (lo confio, sou projiosla do director geral, na cír- 
te, o dos administradores, nas provincios. 

Dirclonnrio   UnlverKal   Porlujcupx — 
Foi-nos enfiado o pro.specto desse imporlanle Iroba- 
llio qiU' vao ser impresso em Lisboa, competenlcmon- 
te acompanhado de um specimen do que tem du ser a 
obra. 

Kítr^ diccionario é illuslrado com grande numero de 
gravuras e linlielas, enlre as quous muitos relrolos de 
noiíihilidailes porlnguezas e braiileiros, cuidadosa- 
menio meculad.ns. 

A ohca ciinstarú de três volumes e publicar-sc-ha 
is folhas de deseseis paginas iii-lulio, com o moior es- 
mero arlislico na acreditado Ivpographia du Castro Ir- 
mão. 

E^ta publicacao começará regularmente no projimo 
muí de Janeiro, o i digna de toda a cooperaeio pela 
sua utilidade e imporloiicia- 

Cnulclia ctsin o keruzene-Iteleie o oUiario 
de NoMcins,» dl llahia, que a III HcÂrr gravemente quei- 
mada uma e>cra»a do prufe<eur Salle>, rm Cunseqiieo- 
uia da se ler iiradu um caniíieiro de keroieiie junto du 
qual ella coiia. irllammandu-ce o liquido deiiamidu 
Kbre aa loiipai da inlelli. 

OfTertAS-Diz o (Jornal do Comercio que a Piín- 
la llmiierial, j^niio podendo aisisllr, no sabbadl) ao 
lienellcio [da ' prima'dena FricrI, visio tutirar-ai' liara 
Peirepolia, entregou huniem I mesma cantora uma 
rica pulsaira de on^i com um grande brilhante. 

Comia qun as eanhotaa ali gnanlea da leríe A pre- 
tendem lambem dará üri. Fried uma rica jóia, a» 
meima noite. 

ninelilnu para seccar—O decreto n, 6,111, 
de 13 du |»>>ada. cunredeu privilegio per dn annoa a 
áarnuri n.^avoo para f.bncar e veu ler mach'Qai da 
tua íiivençtu, dailinadas a srccar catâ, cario, cbl, 
milho, fuijao, artui, lariuha e feuo. 

O conde de C^vour e S. Francisco de 
Sale»—Lfitn"s «rdblet»—S. Francisco da Sales, 4 
uma dai gtotiaa da üab.ia e u conde Camillo da Catour, 
tuvB pareiilcico coui u Santo pur meio de aua aví Phi- 
lipina de .Sales, 

A >Unili Calullcaa de Turim publica a seguinte car- 
ta ehcnpta pur essa senhora em 5 de Janeiro de 1810 
ao  Abbiide [)... em  lluiieville : 

> Sr. Abbade—Minha nrra d-^u t lui um rapai, ha 
oito diaa. Tanto a nilicumu a eriança paasam bom. U 
menino loi b.ipti<ada nu dia da fusta de S, F,aDC'lc^ da 
Sales, pelo A'cibispu de Turim, em uma cai.ella dedi- 
ciiiB a iiiteSanui, c esperiilqua >ob a j rotec(aa do meu 
banlo lio elle pcocuraiá em toda a tua t,di leituir o 
leu bum eiemiili « promover um.i deviçto lulida • 
duradoura em notja família-Aiiigneda, /'/iijijiina Ca- 
i^uur, natd da iialei.n 

Etilrnda de ferrss de Rezende a Aréaa 
—Segunda diz o •llczendcnsea devia lur se inaugura- 
do o trafego da estrada  de  ferro de Rezende a Art^as 
al£ i eilaçâo do  Eslnlu,   ficando o (rafi'gu por conta    - 
da casa friunie & Irmãos,   alú ã liquidação do emprés- 
timo por e la realisadu para a factura das obras. 

nllSiSnl de EstcviiaiB Gssoçnlvê*—Foi-nos 
reiiietlida a lista impressa de assignantes e condições 
para a assign a luro  dessa publicação, liei reproducfãu    . 
pela i.romo-ljthograpliia desse bullo album de preciu- 
sas iUumtiiuras do século Wll. 

Agradecemos. 

O snr. D. Frei Vllal-LS-sn no .Ipoílolo : 
Lonua noa que o SS. Pndre Pio IX i'áa accaiiou a 
iesigai.çã>da mitra,cumo lha havia solicitado o lllustrs 
rvd. Itispu de Ulmda. 

U granule Poniillce nãi qu i alliiíar do pcio da Ciui 
au ibtiFplJo coal^isúi da fé. 

' * 

Palieis urbana-Dia 3l) da Oulub.o Bodo : 
Hilafâo ciRlral 

A* ordem do dr. chef^ da policia, Tiram reeolhidoi 
ao ladni da eilaçío, o I'ancez Cailui Table, por íbrio, 
a Antônio Seveiino, por demenle. e leram poitos em 
liberdade, á mesma otdem, Aleiandrino Negueiia Lui- 
'oza, Uatheui du Abteu 1'erelra e Aolooio Uuiiiao 
Forteita, e, por oídem do auhdelegado do aul, u pieto 
liTra Caetano Uaría. 

Eilaçáo da 5oR(a Iphigtnía 
Por otdem d» reipecliva anbdelegado, loi potto etn 

liberdade, o pntluguei Anicnio Lopai de Utireiri, a foi 
recolhido ao iidiet, i meitoaoidam, JDI4 Fedro Al- 
ua, por ébrio. 

Etiação lia Caniolafào 
Par ordem do aubdel'gadu reipeclivoi toi potio em 

liberdade Jo>é Vlet"t da lloraei. 
Na etiBçlo do B'li conata oadt haver occo ti Ido. 

fmi ten CIO ria 
Foi poilo am liberdade, por ordem do dr. cbeta d* 

policia, U«aedicio, escravo du dr. Jato Baraardo da 
Silva. 

Dia ai: 
Eilaçio etutral 

Por ordem d» dr. chi-fe de p.iliclB, toi poilo em ■!• 
baidade, o ('incei Cnrlos T«ble, e i meama ordem, 
f,iram temovidoi do ladrei para o hoapicio de alieoa- 
do>, oa demeniea Aniooio SererlDo ao pardo Jnlo,co- 
nhecido per Paragua)'. 

Por inltarçto do an. !29 do endigo de poitura* mu- 
aidpie', foi  multado   em a'.'fOOO, MíDMI Haita da 
CuDCcittO. 

BAafãa it Sania Ifhignit 
Por crdem da lubdelrgtdo re>pecbfo, lol pMiO em 

liberdade, Jot4 Pedro Alvei. 
Ealafão da Can§alafâo 

Sendi  pretoi 1   ord-ni  do Mepecllvo aiiblel'fado. 
PraDciieo Guerra,  ■ Jotu Jost BubtDo, por ébrio* • 
provocarem dMoideni, luram   pela rnestni aauirtdad* 
EitM  Ml   liberdade, leodo tMolhido ae ladrw, por 

rio, Priodaca Antônio da INtac*. 
lUMUflo da-Brai conata «* lar octortIdow 

Dia «!,«a B    irffi 
m»   .-«.>.-* ■■ 



:'V. !   I    COBREIO PAUUSTAKO 

Etiafão cinlral 
A' ordom d« lubdelpgida do oil, fol r^rolhlda an la 

drei delta esla{lo, pit ibria, Caviiuo Uaiin. 
Eitação da C«n$otaqão 

Tor  oidem do   renpiCllvo tubdelcgado, toi poito rm 
liberdidp, Praoctico Antonio <te Monei, e iol recolhi- 
d" <o ladrec i memit otdem, por íbrio, ^o[bPIlo laié 
liiU'ifo- 

Nil eiliiSaiaeSaot* IphigCDia t do Brai Dtda oc- 
correu- 

Caá4a 
Fill rprnofido da cadêa da cupUal, para a do S. Ro- 

que, «flui do Tfl-ponder nn Jurf o lén Prudi>nle Alie* 
dui Saatos, c^uhi'cido por I'edio dB Uello Tiquoi. 

rinifcneioria 
Pur Oidem do lubdelpgada da diniulaçln, foi pa<to 

en) hberJide, Julitu, eacrara de Joio Uabilel it Gu- 
Joy. 

Bnncn A(Erlc«lft—Km Paysandii trala-se da 
lundaçüo de um bancu ngncola. 

SiintoH —Li ><! nj nüiarioi da l.< : 
iMiB I—Ach«-ie dpnaiii em ■ loja dus regooiaolci 

dFsia |i'açi, üra. Adulphs Paiioto e ComjJ., ume linda 
ajcceveiimba di; prala dojrada, com n emblonoi da 
Justiça. pFkrEoilflinenti modeladü, cool^fido uoia peojia 
t caiirla de o>ira cunl urn toagntilco brilhanle. 

t'j;A laojUuni Gi})<><laurn b<iiiilo iiar da jarrae de 
(Kjital, com peJdttal JM p.-o a doudda. 

K«ua ulijictij! i*u íBf olfuti'c.doi, spgundo conila- 
noi, 00 t'loi. gr. il»>Fni1)<ig-dor Marcui Antonio 
]|ui!rÍK"C< du Sou«a. i]ii« lio diitoanienle eietceu o 
(grK'j ddJuii lie Direito d'aila cumetCJ, paloi adml- 
ladoreü de «uas diiiiotai iiualidadea do meijiilradu. 

Ambot irjii'in a leguitiia laicripçào ; —alVibuio da 
leippiiu* e coiiFldeitfta an eim. >r. dcmaibiigadoc 
Mijicaa Aa'.oaiu R-iángüm de Sous*. ■ 

llatadaupo pulillcn—Furain abatidns duran- 
te u mei dn Üulubru lindo 719 ri'ies, a saber: 

Ui.' Antonio Mnnocl Moreira dc Camerga.'   3ri2 
UcJoiio Antonio dc liorba Cujo     -     ..    180 
UeCusludio da CosU Nascimunto ..     ..      62 
Uc Joai Damingiits Frade       31 
1)0 CurtCa Ferreira 4 C*       43 
Ü!^ Feliciano      32 
DeBcncdictg       19 

CliapÈode OUPU—Appa.eceu ultimamcDln em 
Fiança uma uuiiitads oiUinal, e que é tardaduiiinaa- 
te a mail caprichou dai idi^ai Cunhocidit a:é h"ja 
n'eiie iniuparoel tedomoiabar da meda: d u cbap6u 
d«n<iiu. 

EAe chapiíi, multn em Toga no bullo itti piiiiíente. 
t in um metal e^ppcial, lua te fubmert|i em um ba> 
chu chiuiicD e quo. pur meio diijta coiujinilçio, recebe 
uma apparencia dourada, luiidia, pareceridu deapedir 
eipadanai de logo quiado oi raius d» íQI U illuniinam 
■bbe'bamealo. 

h.' um pouco grigioal aemelfianie tnleiín, mií dizem 
■lto[h>i ealraageli*) qjn t de um elicits bellico, 

(ieralmuntB eitea chapéui aduruaiii-ie com uma pe- 
iluena ave, e Dada maia. farém lambera apparacem al- 
tiioí cobaitoi dedirerFai guain^fíoi rariegi^lai, lendo 
labre n tavoíel um K'upo de Qoro. A> Ulaa derem ser 
ie faille, e uma guirai^àu de tule branco eDvoWe pir 
te do ctbetlo. 

iVuvos médicos—Dii o ■Uiarlii de Noliciaa.t d« 
Batiia, rjue ua Faculdade de Hedicipa d'aquella cidade, 
iicebecam o gisu de doutor eile aona 3S uiludaniei. 

Terremoto —Um lelegramma de Almerta, jntei- 
1a o'um Jornal heapaiilial, di nuiioa da uruluileter- 
leoioiu uccurridki aa potuaçto da Kiojjs, pioiiiuo 
d'iqueila cidade. 

Ciiiao cuntnquiiucia d'litii abriu-ie O idlo em protun- 
dal covaa. n'uma tliaii^iâ^) da mail de cem metioa, 
Ilcandu ii'ellat lepulladai si faiuiliai que habllivam 
D'HIECI iitioa. 

I)iz o m«>mo lelegraitiii q le daTem isr muita) ai 
Tic luiai n'eito ainiiiru iihuiiumenal, ntj podando com 
pieciítu di'ar-iK Ji o numeiu d''-llai. por le oitar pru- 
csilando N'III)II--IIU muinunln ao Ue^gnlErraiucnto doa 
UdavorBi D au BOucariu du> liiriUuj. 

ReviKlu   IIluHlradii — U n. 87 du ao do mei 
proiiiiiu pasaadu irai ua pogiiia da Irt'nio um deaenbu 
lauroiaoleudo um graude punia da irili-i(0|açio entre 
o Uraiil e o Imparad >r com ente diitlco—o ponto de 
ioteirugiflo qua havia enlie o palia â. ChriaLovAo 
muduu du Idrmi dapol- da [alia du (brono. 

Al nuiran paginai lem ornada) da niuiioi grupoj al- 
IM^I'OI a lactO' occoKid.ii ultimameala na cdrle, que 
>à I tntadoí com muito aipinio o muna gta;i. 

Agiad.'camui. 

Obiluariai —Koram ippuUaditi no cimileiln mu- 
típil ui legui 'itíi cadataro : 

Dia 31 : 
(ii>ritda, 10 dial, Qlbi de Uaria Aatonlt Gaspar; io- 

ilabilidide. 
Uia 1 da Novembro. 

Uoming!)) Juié Uodnguei, 45 «nooi,  caiado, portii- 
(uei; maraiioo. 

Dia 2 
Joii António da Araújo Ribeiro, 29 anao', ciiado ; 

túice pulmonar. 
Julieta, 4 lueiei, Qibi da Firmina, eicrara do dr. 

Raphael Tobiat de Aguiar ; aflocçto inlBitínal. 

EDITAES 
Convocação de credores 
Ue ordem do illm. sr. dr. juiz da orphloi fafo pu- 

blico que lÁ deiignido o praío de dei diai, cootadoí da 
Íubtiuçio   do preH'ol*   I'diial,   para oi credorpi  do 
aa4a Jixquim Mo'eiia de Almeida habilitarem-le pe- 

rante u me>mo juim,  *jb pena da nlo iiiTem eonlein 
pladoí nu iDieiiiino t iiue re nili  procedendo. 

S. Paulo a da Hoiembro de 18T:. 
O eicriílo 

Jfanotl Bufiazioldã àtmio ilar^uit,   3—1 

Edital de Praça 

Da otden da eaoura muoidpiU d* («plal. (>{« pu- 
blico gga ak" (coda ildo reclamada* ai dua- beilai, a 
ocatalk) que eaiau CK) depoiiio publico da ca D* ia nlo 
Ba Tua Alegre caolo da n» da Éiuçio da curada de 
•atro, caolurme na editara publindoí oa Carmo Pau- 
lulano na. S.308, 6,397 • 0.388, tem 01 meamoi de 
••rem poiíoa «a batta puU«<, ta portai da camará 
■•OKipai. Ba dl* & do iTMlmo met d« ftotembio, ao 
•ris dit, pato p<wuii9 i^jtftmt ■«■«« F«*aidsDM 

.   ^--.     V«' 

JoGã da SIITB, lito da conformidade com a pipreiía do- 
terminaçèo de ait. !>3 8 !• do código da poiturei de 31 
de Maio de I87&, 

Chama portanto, a qufrn nni mesmoi queira lançar, 
comparecer nn dia, lugar e hora de<iHnada. 

S. Paulo, 31 da Ouiiib'0 de 1877. 
O  Oical  do di'iriclodo Doile daíi#, «encarregado 

dai Ireguetiai de Santa Iphigeois e Can>olB;la. 
•—3 João Jnloriio de Aievtdo. 

A contar da presente dala peio prtio deollodiai 
rtC'be-íe prupuilai para u f<irnic mamo de geoaroi 
para o ettabelecimenlii culuuial da lap.lil duilj pio- 
rincla. 

Ua ir*, prelendentei de<erio dirigiria ao ebiilo 
aarignadn para inf^rmaçAoa apresi^oiiiçào de auaa pro- 
poitat. Itua do Miguel Carlot, legunda cara depoii da 
ponta. 

S. Paulo, 30 de Outubio de 1877. 
3—3 tiarharl'1, Liopoldo Jori da Silva. 

üngrnheiro chefü. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Mercado dc S.  Paulo 
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ANNUNCIOS 

A' Prsiça 
o abaixo asiignado declara a esta pra^a que landeu 

o teu ni'gucio da teccns e molhailoa silo i rua du Com 
mercio n. liautr. Luiz ^llno lieJIegarde, litraade- 
aembnraçado i<e qualquer onus, ti s» h»urer iilguma 
rf>clrim'çAo a Inier, polerio da datt deate a Irea dias, 
porque julita  não deter nada a ninguém. 

S. 1'oulo 3 de NoiPii.bro rin 1877- 
Cari-i AuçBíla dt Boiba.    3 — 1 

A' Praça" 
U ibaiio aüüignado declara a eila praça que com- 

prou o ni-gofio da leccos a inDlhjdui. silo i rua du 
Commercio n. 14, do sr. crpilèo Carloi Auguito de 
Doib), livre ade-i>mbiraçida de qufl<iuer onus, o sn 
houver alguma r<'clami(áii a [iii-r, uu praio de Ire) 
dii.i, deita dela 

S. Pauto 3 de Noiambro dn 1871. 
Luii lYuno Belttgarde,   3 — 1 

NOVIDADE MUSICAL 
Lembrança 

Valia pira pianu, por 
rraneiaeade P. OIlTcIra Veada 

Acba-ie k lenda aa loja de piaao* e muilcai de U. 
L. Latj, rua da Imperatrii  e. 34. 6—1 

ADtoiiío Pastore 
CoacerlaeaflDa p'*not, cgloi, reilfja*. a himo- 

nkca de qualquer aalureia, tudo cou' perfei;lo • bi • 
rati*». Vie á reiideDcia dal pei>aa< que o chamarem 
C ri^''be am caia para concertar iaalruntenloi >ind>i 
de fora; iicuQibe-ie de lemi-tlrl-ol drpoti. 

1'dde arr prcrurado em loa nlllciDa, 
  Bua da ■—.TUIa». BO__aO~l 

Nn dia l.'do carreai* pcrdeu-ie deida a rua do 
l^rmo, largoi do Colleg'o e S^, até a rui da Efpa, 

riafa, um bocela de praia dourada, rhfia da tabaco. 
lendo 01 I'lcpa ,i> ioiciaa* A. R. V. P. i quem a arhoo 
aralngarDa rua da Cnatlituiçlon.TO, r«rl gratifica- 
do, te o eiigir; ta Ma o ca«o o dooa Scart inmna- 
menU afndeddo. 

ik® am ASO 
6»-Rna de H. Bento-69 

'^'0^ 
Beato Coelbo da Silva —proprietário deite estabelecimento, avlaaao rcípeilavel pub'ico, que lera 

aempra um variado e completo lotlimealo do lès de alta novididu, merinds a phanlasia, chilas, morini. algo- 
ddes, Gimiiai com p'ito de linho, e muitos ouirna nitigoi adequados aoseuiamo de commercio, qua te veoderi 
p t atacado e a verejo, pelos prejoa du Itlo da Janeiro. 

69-Biia dc S. Bento-69 
AO CHI/lUO 

IMPORTANTE TlNTUllARii I^RANCEZi 

30 
A TAPOlt 
Rua da Imperatriz 30 

Tinge le de quaeiquer cures Ioda a qualidade de ta- 
teadas e roupas de humens e senhoras, como lejam : 
preto, matron, havana, cinza claro, cinza escuro, ver- 
nielhu, eolferino, rozo. great, magünta, roín, violcla. 
aieitona, verde, amarello, ouro, aiul, azul tarrpte, azul 
oiarine, aurore, pi^rola, alecrim, etc., olc., etnUm tudo 
que perlPDrp a arte de liniurarta. 

Tira se nodflas a limpa-se roupa do homens o íonho- 
riB, som niolbir. 

MmrAo Plíitídor 
COM 

Fabrica dc moveis 
DE 

Ylnie 
Já em duas ripoiíçias indjitriaea premialo, otT^re- 

CB 01 seu) I'obalhos ao llluatrado publico nío eá deita 
como ao de tdra ; recebeu enrommendaa, crno íejam : 
mobílias, carrinhos, ceitai ele , comu lambi'm con- 
certa outros trabalhoa eoncerneoteí; e desde ji fiii« 
ser procurado na ma da L'onC"it>o n. 86. 12—1 

Feijão 
Venda-ie na eslifia di Rocinha  da 100  • 

queireí.      
1»0 al- 

 3-1    j 

Odr. Kulalio da Custa Carvalho pretenda relirar-ss 
, desta cidade deoiro de poucoí dias e pede ao) que 

se julgarem seus credores a apre^enlaçio de suai con- 
tas, astim como ao9 que lhe de>em o cbiequio de li- 
quidarem aeui drbitus, devendo aer prucurado a qual- 
quer diis liar i rua Direita D. 10, ou rua de S. Ueato 
n. 59, conmllorlo.      4-1 

ATTEMÇÃO 
Vendeie um eicellenlo reaU'jo Irancez, do melhur 

autor tiivioli, ti^ndo dois cyllndrus cum oito pe(ai de 
musica cida um. propilo para biile. 

PreçoC"in-"odo. fará tratar cum o proprielatin aa 
rua da Uoa-Viala n. 50^ 6—1 

lARIMJi PÜBLIEJi 
Hoje Maiwei» 

Zii liaben' 
Novo açougue 

Ladeira ilo   S.   Frunclseo 
S. PAULU 

Amaro Antonio do Araújo (irando, participa ao res- 
peitável publicu desta capital, que n > dia 3 di' Nori'm- 
bru ebrrí uai nuvo acougu', u qual semprn terá car- 
ne veide da primeira qualidjdi', e por pieçoi rrsuiui- 
dos, e espera a cuiicurreocia doa povoi frrguizes. que 
labirãu bem seiTidoa. 3-3 

Praça de moveis 
Dfl ordem do illm. tr. dr. ju'z de aurentes faço pu- 

blico que a praça para a arn-inataçáa doa poucos moveu 
do eapolio arrecadado do Ddmingoa Aiitooio Gomes 
eontlQuarl no dia 3 dc Novembro prux mo futuro ao 
meiu dia, t pntta de raaa das aiHianciaa. 

S. Paulo 31 du Outubro de l8n. 
O esctivào 

Sfaaotl EafioUo de .4irutdu ifari]uti. 3—2 

Chapéos   modernos   para 
senhoras 

Bua dM Imperatrli, 3S 
Acha-aa um grande auriimento da chapioi da todai 

ai qualidade* para seohorai o meniaa<, ditoi de vellu- 
do, da aeda muiio modernos de S3g, 'Xf ele , cbapéoi 
de luquiui pot ãO| e 'Ut, ditni de palha de Italia o pa- 
lha ingle» com enleiles, muito ricos por IÇf. S0| e 
iâlOOU. dilDS de aba lir^a para meninai pnr IVJ, Hf 
e lílOOO, como lambim toucadinhoi para aenhoras 
idoaaa, que le faiem pur todoí oi preçoi e íaiem.ie 
coDcerlui por prpc"i raioaveis. 

31-ROA DA lUl-ERAIRIZ   32     3-3 

iV Praça 
A Brna social, i< b a taiio de Joio Joié Rodrigun 

dl jrmlo, eiiabelecidos neati eidida á rua do Prineipn 
a. li, CO*" negocio da padaria a ouirm generoa, foi 
diiaolvida amigarelmeiíle, n por accordo doa duii M- 
cuH, em 31 do prtacate ; ficando todo a aciivo e pai- 
SíTO a cargo da sucio Joio loiá K'>driguea, aiiim como 
M retirou, iadraiaiiado de teu capital o lucrai, o locio 
Narciao Juié Rodnguei,' K para contlar publicamoi t 
fltmamof. 

S. faiib 31 da Outubro de 1S7T. 
Joào Joii Rfiiitma, 
Sttrtua JMí lt«drigià*t, 9—3 

Encarrega-se de lavar e tingir □rnamenloi da egre- 
jas, tapeto» de salõo, etc. 

Aptompla-se roupa para luto em 34 horas. 

AVISO—A dita CDfa previne ao Publico tanto desla 
capital como do interior, que DAO tem agente algum Da 
província, nem na capital. 

O proprietário 
J. M. GxBoyer. 

Escravos   fugidos 
Fug'ram de EPai Antonio I'ereira Uendeí, morador 

em ltd. 118 duis escrevi» s''guinles : 
Harcallino, câr lula, idide 40 annop, maia ou menos, 

bailo, corpolen o, boa dentadura, pouca buba, e id no 
queiío, coxo da perna direita, é oOlninl de pedreiro, 
rreoulo daS. Joio llcptista da Faiina ; foi escravo da 
Carloi Piato da Castilho, e togio ha 3 meies mais ou 
menos. 

Adolpho, cdr preta, idade 35 annoi, creoulo de Soro- 
caba, baiiii, corpolent". boa dentadura, barbado, i do- 
mador; fugia no dia ih do corrente, e (oi escrava do 
Thi;aiüiiio José de Araiiju : caln escravo tem no peito 
alguns carcC'S a maneira de verrugas ; levou roupa de 
atgodfto e camiia de baeta azul. 

Quem os aprehtnder e entregar i aeu senhor em 
Itit, será graiiUcado ; o ptolesla-se contra quem os tl- 
ttr acoulido. 

Iid, 30 de Oulubrn de 1877. 3—2 1   _ 

Feno Alfafa Pâpiian 
Vea4e-se biraia.    Peno da Eiiiopa a 120ri. okilo. 
Ao Ireguei da casa tai-ia um ^.baiin.coto. 

Rua de S. Bento  n. 13 
Ferrador Trancez 
Unloo deposito ein 

S. Paulo. 
Atlcnção 

Vend^-'o um Ciif6 llcstaurant, em boa siluaçio, 
com 8 qiiR'Ins e exrellintps rommodnç ; o molivu da 
•enda desle negocio nào desagradaiá nu coiupradnr ; 
para iii(arBia;õ:5 na lua do Coii>iiic:ciu a. 8.    tj—3 

Pedimos  a  sua   valiosa   atlenção 
para a nova casa Da 

Rua da Imperatriz 3 B 
onde aucjQtrarào um escolhido sor- 
limento de vinhos e mais artigos paia 
os festejos dog seu» netos. 

Georffe Ilnrvej' & Silva. 

Champagne   verdadeiro 
Pariu velbo wuperlor 

XEKÊZ ^ 

Madeira seceo 
UOHUUGNE 

BOBDEAUX' 
ViDbo do   Bheno 

OOG1V.A.O 

Doce em  calda 
EH citi nu 

George Harvey e Silva 

 ^Rua  da   Imperatriz 

Snperior 
Chaimpagne   verdadeiro 

riiÕõítÊs~T?Ipíõs 
George Harvey e Silva 
5 B—Haa 4^ Imperatrii—3 B 

<- 



CORREIO t>AÜLI£ÍTÍÍiIO 
'-:^r^ 

-rX^t-f*^*,—   -•-   •'••    A 

Blurrembacb & Irnifto, fabticanlea e Imp orla dorpi de míehin« pira ■ «gricullura o InduHni 
tem cm SBU rf-p-mtn áe ll.lininn", i rtitposiçi^i il"8 <rs. hxenilmroí e do publico, divfisa» mj^hirni de lapur 
do afamado fobncaiU" Clityton, a >endein poli» prtco? da (abrira, eum o icto«si-no dsj d^speiaj. 

TEDI tamboni hfiii.büi pa;a incpndiot, poçní du qualijufr prolundidadP, pomares jsrdins. niiohiflíí de M- 
por elr . <* bem asiiin encaniimi'i>l>>9 pnrn >guf. 

EüiaiiPijam se Ja niindsr aiscnlac ludc por preços muilo rasoavm. 

Bierrembaeíi e Irmão 

••* 

•5« 

1^1 Í9l 

"«o 

írogiu ia cenfral liomceopístliica 
13 - rua fia Imprattiz-13 

{AMlGA   1)0   RÜSAltlO) 

Deposito <lc toilus os   prodacíos. clilmUtiis  e   pharniaceuticos 

DE JAMES EPPS E C." 
DF.  LOniDBES 

Em casí do dr. Sanl.is M.íUO .-nMBlrase um compl-lo ^"'i'^^"'".''';.*"'^'"» P^'J'I'';'" ' globiilo^ iDCdfcani-ntoH«m avi.l.o do. muís ronhwdos eesludaJos-indiftenas. flottos a ameíi- 
íaZ Vio Prpço J" Phariracia, da cútte.   Ha liVros para o uso do> a.naülfls da homa,op«lhi«. 

:5! 

ILDi DOS AMORES 
o bonitn e elegante chalet dasla encantadora íUIBI 

de DOTO rrljirniido com todo o conlotiavel, etti a dis- 
posição doa «madores para todo o C'Dcerneole ■ 
eslíbi-lecimenloa  do^la ordem. 

As bpbidai • retreacoa Uno*, aatim como as rcleiçües 
delicsdas.spst do acein« culpmodo pre^Oiali jâaeaciD- 
Iradas diarisiiiente. 

£»pera purtaoto o proprielario a concutrencl* do) 
■cus amigos « Irfgurzes. 

Nas earroeifilias das 
Palmeiras 

Vende-se 
CRACKNKLSasO grammas. 500 n. 
BRAZILFlItOS 225 gramnias, 240 is. 
ESTHtLLA a=S grammaiaw rs. 
CUDAÇÃO 225 ijiammat 210 rs. 
FAOCHI»EZã00ia. 
SEQUILHOã FOFOS 2Í5 graminaí 330 r». 
FATUS DA RAliSUA22a gramiaas 320 rs. 
BOLACHINHA AMERICANA 2.50 giammasSlO rs. 
ROSQUINHA DE MANTEIGA 225 grammii 21' ri 
HOSUAS UE UARÃÜ 100 rs. 
BISCOUTINHOS DE UAIZENA 250 grammas 320 is 
BOLACHINH^S DE ABSUCAR 22S g'nmnins240 rs 
BISCOUllNHüS HE AltAIlUTA 2Õ0 Hrimiaa- 3i;0 
Bl'COUtOS UETBIGOFEÜUENÜS IflO rs. 
BI9:orOSDE TRIGO DE BICO IQO rs. 
BOLACHAS GRANDES 225Kramnii> 240 ri. 

MEDICO 
O Dr. SILVA REGO, cora 

buttpte pratica da sua proQs- 
aio, Diáv ser procurado na 
casa de sua residcncia, k rua 
dl S.Josi n.< 16 A. 

Dedica-se, com mais espe- 
cialidade, ao Iralamento das 
molesllas syphllllicas, molés- 
tias nervosas e moléstias da 
crianças. 

1)& consultas das 11 boras 
dl raiplia is 2 da tarde. 

•iVIíla «01 NECESSITADOS 

I 

A UDÍca agencia 
UAS 

verdadeiras niacliÍMS 
de costura 

SINGER 
Mudou-se para a 

3 R Rua [la Imperatriz 3 B 
líuchinBs de mao sem cana 50SOOO 
MncbiuHB de mao cum caixa (iOSOUO 
Mncliiiias de pó som caixa tiõSUOü 
Mucliinns de jié com caixa 750(100 
Machinas de pé e níQo sem caixa TüSdOO 
.Machiniia de pé e mao com cuiia 85301)1) 
Machiuus purii ulfuiute, sem caixa SbSUOO 
Uacbinas para alfaiate, com caixa 9ãSO00 

Agulbaa a dúzia ISOOO 
Liiibaa a dúzia IS'JUO 
Retro2, óleo, ucccâsoriuK diversos e compls- 

to sortimento de 
PEÇAS AVULSAS 

Faz-se todo e qualquer concerto. 
Toda a mncbiDa veadida   i afiançada por 

um a uno. 

George Harvey e Silva 
 Únicos agènt^a em â. Paulo. 

20-11 

Aviso importante 
o call'sta fraseei H'niique Uolina  siiia ao publico 

qua toltfiu de lui iiagem do >Dtviior e que espera a 
pessoas que se d gn-rem  ci>c^tlir-se á sui arte,  ■ que 
ettait aqui em S  Cauta aii o iiia 4 do tofi pioiimn, 
peia lem da ir ittandir a chaiuadaa do loiriior. 

Al condiçã-s Sn leu Irabaibo (Ao is leguial*! : Sa 
hou*er I menor dòt lirand > cn callot uào se paga uidi. 

Viode-it iimb-m  i pi'Biada eitracüia pata  cuiar 
caltoi, da qual £ lulor. 

Baa d. Boa-ViiM, 12—S. Paulo. 
N. B.   A quilquer hoora do da recebe lanbrm cha- 

BiadM du eimaa. [aaulias. 5~* 

Dcsa ppa receu 
■d dia 5 do' corrente o ■••phao JiAo do Espírito San- 
to, fl h» d* Hiia de til. jA Itüeridi, com os signae* se- 
guinte* .' ti' paidi, idaJi! A* 9 para 10 anoiit, tost» 
radon lo, oibei pequeuoa, cabvlio* earapioboa, ten sli- 
IMM braocQ* da paono no rosto; quem o preodr a 
Mirifir u nu da Cootola^ a. 1ft, MTA fnilBeade. 

Companhia  Paulista 
De cirdem da directoria da cnmiiiiiihU HKUIíSIB laço 

oublico.que lendo reSTgTiadu orarg^^ i^e c^irrrtor dl com. 
pinhia orxm. ir. dezembtrgadur Iti-rnardii Gavião,(Ics 
JeEignida a reunião oídinaria fcme^iral. que doveiA 
ter juKur a 28 tie PeTereiro proximo luturo para a elei- 
ção do novo director. 

Nu (òrms d«fl arts. 99 o 31 dm rsialoto'. para esse 
selo. >ião são ndiriittidos 'uios por prociirjiçJi'», e iiarA 
O accionista votar eiiijB-íe que t«rilii rrnis'"''" *■ 'ispo- 
•ilado íuas Arçâas DO esciijiliirlu da coinpiinhia, 90 ilis^ 
aiites da eleiçüo. 

Escriplfiri" d» rjimpanhia Piuli-l» em S. I*aulo, 10 
deUu'.ublode ISVl. 

F. M.de Almaiáa 
 s'-rvinilo dfl [.eceiariu.      20—7 

iltteiição 
Na TÍlIa da S. Vicenlf, bem perto do mír, o "utor 

das pílulas pauli^laaas e íeu lillio Joaquim Luiz Etrhe- 
coin. estabeleceram uma cnsa bi'm .--íIIIIIIB). apr^prinda 
para homent íoilairos ou reqiieta^ famílias, cuja hus- 
pedagem cu ta 3SO0O ou 9{500 disrios. 

Sendo os banhos dit mar d» grande vatiiigem, que 
produzem TiMdodeiris milagres, combinamos, para 
bem da humanidadH e para i^slar ao a cance Jti lodsí. 
principiar LMIII eaifi commodos, e se forem frcqieuia- 
daa au|{meiila|.os. 

Uesrjamus ler aviiados por cailsa 8 dias antes, < 
pelos srs. mineiros \rt dias, podendo os iilejinus te 
guirem para S. Vicmiin. 

NAo se rectbe pecsoos que sclTram molotli.is c(jiiia 
gioaaf. 

O me.lico C F. Sichicoin 
e 'eu llllio Joaquim Luii. 

ADVOGADO 

ADELINO JORGE MONTENEGRO 

N. 1   Riitt Direitn- N. 1 

S.  PAULO. 
2  -n 

2-Rua da Constiluição-2 
o abaiio sislgnado lendo feito um lindo sorlimeoto 

em leu negocio, para assim bem aer*ir leus freitue- 
jps, venderi em conta tudo, cnmn verSo de alguoi 
preces, cmo teja ; goiabada a 440 n.. fruc'a*. mar> 
meilidA, peliea dn Lii'boa, aupeilnrei saidinhis eni 
loliü. fal rellnadn, aieile plagniol, Kll'ins, biller. ter- 
mnulh, vinhos supi'rioros desde 640, 720. SOOe IgODO 
rs.. Torto de diver«Bí maicns, doíia 15(0(i0, garrafa 
lE5flO. roeiac Julio Itohin, cervja inglera e na rio- 
nai, küinell, manlrígo em Inlai, xarope, genebra Po- 
quim c tudo n maú qun pertencei um Degocio dn !ec- 
C03 p molhados, puis íerla longo mencionar tanta coi- 
ta. FiS o freguês procurando á que piideti enconirsr e 
veii rumo 1! b m lervido,  mas id A dinheiro. 

Slaiwtl Fernaniltê Frojjoío Junior.        30—18 

Pechincha 
IA mi o verão 

1,C00 cortes   de vestido 
DE 

Fiiiardíne Cliíneza 
Rir» laivnd.i mo>)erna c própria para a egiaçio e ai 

alcanw de iodas RS buUas, ^ ._     ..   _,  ., _as RS bolsas. 
Lm cov.iiV' 500 '3. 
Um cone com 20 cotadti» lOSOOO. 
Um dito com 3i) duos lri$nOO. 
Grande snrllmi-nlo du tuvis frescas, de fellicj  pau 

honii^ns e seiihoraa. 

liazar Americano 
ni. 33-Rua da luiperalrfz—N. 33 10-3 

Fe2]o nacional 
k^no de alfafa 

eno de E^apoan 
Recvbo-ie todo) os dias. 

S, Benven &. C* 
15—RUA Dlí  S. ME^TO—15 

S.  PAULO. 11 

li^ 4' -4^ ^ 4=^ •ér       -àr      -àr     -^     ^ 

41 10 Rll! 10 Rll! 
HOJE 

4-í|5 Domingo 4 de Novembro de 1877 
Concf rto honrado com a presença da S. Ei. B Sr. Pruiidenle da Província 

4I 

4 

HOJE—Vamos ao Rink.. . .vÊr a grande 
ILLUMINAÇÃO A GIORNO 

HOJE—Vamos ao Rink. ... ouvir o fffande 
CONCERTO VOCAL E INSTRUMENTAL 

Salaô de barbeiro 
João Ignacio Eltaie), participa a leus aalfol t Ire- 

gueies que mudtyu □ seu oatAo de baibe-ro 3a rua do 
Cummercio Q. Si para a rua do Carmo, em treat* a 
travessa di Sé, uode eapera coDliuuir a marrcer A 
cuadjutiçAo dos mesmos 

SUA UU CARMU. KM FRENTE A TRAVESSA 
OAsE' 

hm Ouíllel 
Cabelleireiro e barbeiro 
Conhecido  peU  peitoiçAo,  Hspeu  a taralm dm 

MiH   trabalhos,   participa ao  bello  a«io   que loai 
Movi * ouir» obrai da eabel qt, rAo leitoi d« cabal- 
loa ntrt-puTw coupa* a alo tarn enchiiDenl*. 

N. B.—N^U salM Dl» aa applicam biiaa. 
I—IHATESSA DA RUA l)A QUITANDA—1 

gíigiMW,    M-U 

3.= 

4. = 

5.° 

7.0 
8.0 

9. « 

10.. 
11.. 

12.- 

PROGRAMMA 
PRIMEIRA PARTE 

—SYMPHONI.A pela banda doa menores, 
— SUPPLICA, grande pbanlasiapara piano por 

Geraldo Ribeiro, e composta ptilu didiincto 
acadêmico   José  Estanislào    de   Oliveira 
Queiroz. 

—UUTTADI PORTICI, grande phantasiu para 
rabeca por Pereira da Costa .... 

-LEBRANLE BAS  DU COMBAT,  cantado 
por Ur. Déairé  

—GUARANY, grande trio para piano, rabeca 
o flauta, por Geraldo Ribeiro, Pereira da 
Costa e Eduardo !'ons  

—ELIXIR DE AMOR, grande duo para tenor 
a barytone peio Sr. E. Pous e Mr, Désiié. 

SEGUNDA PARTE 
—OUVERTURA pela banda doa menores. 
—SONÂMBULA, grande pbantaaia porá saxo- 

pbone pelo educando artifice  o Sr. Ts'ica- 
nor Rodrigues da Silva Cruz 

— LUCREZIA BORGIA, grande phantasia para 
piano   por Geraldo Ribeiro .... 

ATTILA, cavatina pelo ^^. Eduardo Pons 
■ÜN ÜALLO IN MASCHERA, grande phanta- 

sia para rabeca, por  Pereira da Couta     . 
LE CHALET, grande duo pelo Sr. Pons e Ur. 

Déairâ  

AL.tRD 

F. MAUDBKT 

RKZZONICO 

DuNNlZUITl 

SI NOELes 

THÁLBBUS 
VER Dl 

SivoRi 

ADAM 

^ 
HOJE—Vamos ao Riok,.   . vôr o 

CLUB FIGURE SKATING 
HOJE—Vamos ao Híok...  vSr a 

MIMIC SKATING 
Fisalmenteo ..Taiiioa viro Rink transformado em 

Palácio de Aladin, 

Principiará fcs 8 horas. 
Os bilhst^ acham-se a venda no Uink du 10 da manhã em 

diacta. 
Entrada-21000 

N. B. Dépui do concerto haverá bonds extraordinários. 

Trp. do cCoinão PaOlMUM» 

**■ 


